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o Parlamentarismo joi reimplantado no país num clima 
de graves apreensões, gerado pela imprevista renúncia do 
Presidente J Â N I O Q U A D R O S . Sua adoção, em dramáticas cir­
cunstâncias, valeu como "solução de compromisso", aceita 
pelos partidos políticos e forças armadas, mas sem consulta 
direta à vontade popular. Teve, por isso, o sentido de uma 
fórmula de pacificação. Até onde, porém, o regime decorrente 
do Ato Adicional de 2 de setembro se ajusta aos princípios 
doutrinários que devem- informá-lof Responde a essa inda­
gação o autor do presente artigo, com a autoridade que lhe 
conferem longos anos de pregação, em termos altos, do Par­
lamentarismo como solução ideal para o aprimoramento da 
democracia no Brasil. 

E S D E O d i a 2 d e s e t e m b r o está e m v i g o r , n o país, o 
s i s t e m a p a r l a m e n t a r d e g o v e r n o . Está e m v i g o r , m a s 

estará f u n c i o n a n d o ? 
E s t a questão, importantíssima p a r a a apreciação d a r e ­

f o r m a f e i t a e m tão dramáticas circunstâncias, l e v a n a t u r a l ­
m e n t e a o u t r a : é v e r d a d e i r a m e n t e p a r l a m e n t a r o s i s t e m a 
c o n s a g r a d o n o A t o A d i c i o n a l d e 2 d e s e t e m b r o ? 

M u i t a e, p o r v e z e s , p r o p o s i t a d a confusão s e t e m f e i t o 
e m t o r n o d a matéria. T e m - s e a f i r m a d o s e r híbrido, e não 
m e r a m e n t e p a r l a m e n t a r , o s i s t e m a n a q u e l e d i p l o m a e s t i p u ­
l a d o . Não e x i s t e u m estalão, p e l o q u a l s e h a j a d e a f e r i r a 
p u r e z a d o p a r l a m e n t a r i s m o , c o n q u a n t o n a I n g l a t e r r a , q u e 
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O c r i o u , se e n c o n t r e o m e l h o r e m a i s a u t o r i z a d o m o d e l o ; 
c o n h e c e m - s e , porém, c e r t o s princípios f u n d a m e n t a i s , o b s e r ­
v a d o s o s q u a i s c a r a c t e r i z a d o f i c a o s i s t e m a p a r l a m e n t a r . 

S e n d o a d e m o c r a c i a o g o v e r n o d o p o v o p e l o p o v o , 
d e v e o g o v e r n o , n e s t e s i s t e m a , d e p e n d e r , a t o d o m o m e n t o , 
d a confiança d a Nação r e p r e s e n t a d a e m s e u p a r l a m e n t o . E m 
o u t r o s t e r m o s , o g o v e r n o é p o l i t i c a m e n t e responsável p e ­
r a n t e a representação n a c i o n a l e p o d e p o r e s t a s e r destituído. 
E , s e n d o possível d i v o r c i a r e m - s e a l g u m a v e z o s r e p r e s e n t a n ­
t e s , d o s r e p r e s e n t a d o s , p o d e o p a r l a m e n t o s e r d i s s o l v i d o e m 
d e t e r m i n a d a s circunstâncias, p a r a q u e o s cidadãos se m a ­
n i f e s t e m m e d i a n t e n o v a eleição d o s s e u s r e p r e s e n t a n t e s . 

É típica, também, d o s i s t e m a p a r l a m e n t a r a d u a l i d a d e 
d o P o d e r E x e c u t i v o . C o n s t a e s t e d e d o i s órgãos d i s t i n t o s : 
u m . estável — o C h e f e d o E s t a d o ; o u t r o , amovível, f a c i l ­
m e n t e substituível — o C o n s e l h o d e M i n i s t r o s , q u e c v e r ­
d a d e i r a m e n t e o g o v e r n o . 

I s t o p o s t o , fácil se t o r n a r e s p o n d e r à questão i n i c i a l ­
m e n t e p r o p o s t a . B a s t a e x a m i n a r o A t o A d i c i o n a l à l u z d e 
t a i s critérios. 

A s s i m dispõe o a r t i g o 1.°: " O P o d e r E x e c u t i v o é e x e r ­
c i d o p e l o P r e s i d e n t e d a República e p e l o C o n s e l h o d e M i ­
n i s t r o s , c a b e n d o a e s t e a direção e a r e s p o n s a b i l i d a d e d a polí­
t i c a d o g o v e r n o , a s s i m c o m o d a administração f e d e r a l . " 

Já s u f i c i e n t e m e n t e c o n f i g u r a d o se e n c o n t r a a q u i , n e s t e 
s i m p l e s a r t i g o d e t r i n t a p a l a v r a s , o s i s t e m a p a r l a m e n t a r d e 
g o v e r n o . A q u i está a constituição d u a l d o P o d e r E x e c u t i v o : 
o P r e s i d e n t e d a República, q u e é o c h e f e d o E s t a d o ; e o C o n ­
s e l h o d e M i n i s t r o s , q u e , t e n d o a direção e a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d a administração f e d e r a l e d a política d o g o v e r n o , é p r o ­
p r i a m e n t e o g o v e r n o , n o s e n t i d o r e s t r i t o e h a b i t u a l d a 
p a l a v r a . 

O a r t i g o 6 . " r e i t e r a e d e s e n v o l v e o q u e se d i z n o a r t i ­
g o 1.°. " O C o n s e l h o d e M i n i s t r o s " — r e z a êle — " r e s ­
p o n d e c o l e t i v a m e n t e p e r a n t e a Câmara d o s D e p u t a d o s p e l a 
política d o g o v e r n o e p e l a administração f e d e r a l e c a d a m i ­
n i s t r o , i n d i v i d u a l m e n t e , p e l o s a t o s q u e p r a t i c a r n o exercício 
d a s s u a s funções." 

T e m o s aí e s t a b e l e c i d o , c o m m e r i d i a n a c l a r e z a , o g o ­
v e r n o c o l e t i v o e p o l i t i c a m e n t e responsável, característico d o 
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s i s t e m a p a r l a m e n t a r . N o s i s t e m a p r e s i d e n c i a l , p e l o contrário, 
o g o v e r n o é u n i p e s s o a l ( o s M i n i s t r o s d e E s t a d o n a d a m a i s 
são d o q u e a u x i l i a r e s d a confiança d o P r e s i d e n t e d a Repú­
b l i c a ) e p o l i t i c a m e n t e irresponsável (já q u e p r a t i c a m e n t e 
irrevogável é o m a n d a t o p o p u l a r r e c e b i d o ) . 

M a s , se o q u e a o s i s t e m a a t u a l se i n c r e p a é se r m i s t o , 
o u híbrido, e m v e z d e p u r a m e n t e p a r l a m e n t a r , não p a r t i c i ­
pará o P r e s i d e n t e d a República d a ação g o v e r n a t i v a e a d m i ­
n i s t r a t i v a c o n f e r i d a a o C o n s e l h o d e M i n i s t r o s ? A i n d a a q u i 
não d e i x a dúvidas o t e x t o c o n s t i t u c i o n a l . B a s t a v e r i f i c a r q u e 
atribuições c o n f e r e êle a o P r e s i d e n t e d a República. E n u m e ­
r a - a s o a r t i g o 3 . " d o A t o A d i c i o n a l . E m n e n h u m d o s s e u s 
d e z e s s e i s i t e n s a l g u m a se e n c o n t r a q u e não c o r r e s p o n d a r i ­
g o r o s a m e n t e a o p a p e l d o C h e f e d o E s t a d o , não a o d e C h e f e 
d o G o v e r n o . 

C a b e , a s s i m , a o P r e s i d e n t e d a República, p e l o i n c i s o 3.°, 
s a n c i o n a r , p r o m u l g a r e f a z e r p u b l i c a r a s l e i s . O C h e f e 
d o G o v e r n o , q u e é o P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o d e M i n i s t r o s , 
p o d e t e r p l e i t e a d o a l e i e influído n a elaboração d e l a , m a s 
c e r t i f i c a r , p e r a n t e a Nação, a l e g i t i m i d a d e d a l e i e a r e g u l a ­
r i d a d e d a s u a elaboração é atribuição característica d o C h e f e 
d o E s t a d o : não p o d e r i a c a b e r a o C h e f e d o G o v e r n o . 

O m e s m o s u c e d e c o m a atribuição d o i n c i s o 4.°: v e t a r 
o s p r o j e t o s d e l e i . O v e t o r e p r e s e n t a u m a p r e r r o g a t i v a m a -
jestática, l i g a d a às o r i g e n s d a m o n a r q u i a c o n s t i t u c i o n a l . É 
própria d o C h e f e d o E s t a d o . O v e t o , aliás, c a i u e m d e s u s o 
n o s países p a r l a m e n t a r i s t a s e a i n d a se e n c o n t r a n a s c o n s t i ­
tuições c o m o válvula d e segurança. 

D a m e s m a f o r m a , a p r e s e n t a r m e n s a g e m a o C o n g r e s s o 
N a c i o n a l p o r ocasião d a a b e r t u r a d a sessão l e g i s l a t i v a , c o n ­
c e d e r i n d u l t o s , r e p r e s e n t a r a Nação p e r a n t e o s E s t a d o s es ­
t r a n g e i r o s , c e l e b r a r t r a t a d o s e convenções i n t e r n a c i o n a i s ad 
referendam d o C o n g r e s s o N a c i o n a l , e t c : t o d a s atribuições 
características d o C h e f e d o E s t a d o . 

M a i s e x p r e s s i v a , t a l v e z , d o q u e a enumeração d a s a t r i ­
buições d o P r e s i d e n t e d a República n o A t o A d i c i o n a l , c a 
relação d a s q u e c o n s t a v a m d o a r t i g o 8 7 d a Constituição, 
a g o r a r e v o g a d o , e d e i x a m d e f i g u r a r n o a r t i g o c o r r e s p o n d e n ­
t e d o A t o A d i c i o n a l . N o a r t i g o 3 . " d e s t e d i p l o m a , já não 
se e n c o n t r a m as s e g u i n t e s atribuições d o P r e s i d e n t e d a R e -
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pública: X I , d e c r e t a r a mobilização d a s forças a r m a d a s ; 
X I I , d e c r e t a r o e s t a d o d e sítio, n o s t e r m o s d a Constituição; 
X I V , d e c r e t a r e e x e c u t a r a intervenção f e d e r a l ; X V I , e n v i a r 
à Câmara a p r o p o s t a d o orçamento; X V I I , p r e s t a r c o n t a s 
a n u a l m e n t e a o C o n g r e s s o N a c i o n a l . 

L o g o à p r i m e i r a v i s t a se p e r c e b e s e r e m e s t a s a t r i b u i ­
ções características d o C h e f e d o G o v e r n o p r o p r i a m e n t e d i t o , 
e não d o C h e f e d o E s t a d o . R e u n i d a s n a m e s m a p e s s o a n o 
s i s t e m a p r e s i d e n c i a l , m i s t e r f o i dissociá-las n o A t o A d i c i o n a l . 

P o r i s t o m e s m o , o a r t i g o 1 8 d e s t e d i p l o m a , q u e t r a t a 
d a competência d o P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o d e M i n i s t r o s , 
e n u m e r a atribuições q u e o a n t i g o a r t i g o 8 9 d a Constituição 
r e f o r m a d a c o n f e r i a a o P r e s i d e n t e d a República. A s s i m : 
t o m a r a i n i c i a t i v a d o s p r o j e t o s d e l e i d o g o v e r n o ; m a n t e r 
relações c o m o s E s t a d o s e s t r a n g e i r o s e o r i e n t a r a política 
e x t e r n a ; e x e r c e r o p o d e r r e g u l a m e n t a r , q u e c a b i a a o P r e s i ­
d e n t e d a República n o s t e r m o s d o i n c i s o I d o a r t i g o 8 7 ; 
d e c r e t a r o e s t a d o d e sítio n o s t e r m o s d a Constituição; e n v i a r 
à Câmara d o s D e p u t a d o s a p r o p o s t a d o orçamento; p r e s t a r 
a n u a l m e n t e a o C o n g r e s s o as c o n t a s r e l a t i v a s a o exercício 
a n t e r i o r . 

O A t o A d i c i o n a l p a r t i l h o u , p o i s , e n t r e o P r e s i d e n t e 
d a República e o P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o d e M i n i s t r o s , a 
competência q u e o a r t i g o 8 7 c o n f e r i a p r i v a t i v a m e n t e a o p r i ­
m e i r o . Q u a l o critério d a p a r t i l h a ? M u i t o s i m p l e s . S e n d o o 
P r e s i d e n t e d a República, n o s i s t e m a a n t e r i o r , a o m e s m o 
t e m p o C h e f e d o E s t a d o e C h e f e d o G o v e r n o , o A t o A d i ­
c i o n a l r e t i r o u - l h e a s atribuições próprias d e c h e f e d e g o v e r ­
n o , p a r a a s c o n f e r i r a o P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o d e M i n i s t r o s . 
O n d e , p o i s , o a l e g a d o h i b r i d i s m o , se e s t a d u a l i d a d e d e órgãos 
n o P o d e r E x e c u t i v o é característica d o s i s t e m a p a r l a m e n t a r ? 

A discriminação d e competência f e i t a p e l o A t o A d i c i o ­
n a l p e r m i t e i n t e r e s s a n t e s observações. R e p r e s e n t a r a Nação 
p e r a n t e o s E s t a d o s e s t r a n g e i r o s é atribuição d o P r e s i d e n t e 
d a República, s e g u n d o o a r t i g o 3.°. M a n t e r relações c o m 
E s t a d o s e s t r a n g e i r o s e o r i e n t a r a política e x t e r n a é a t r i b u i ­
ção d o P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o d e M i n i s t r o s , s e g u n d o o a r t i ­
g o 1 8 , i t e m 2 . R e p r e s e n t a r a Nação p e r a n t e o s E s t a d o s es­
t r a n g e i r o s e m a n t e r relações c o m o s E s t a d o s e s t r a n g e i r o s não 
será a m e s m a c o i s a ? P o r s u t i l q u e pareça, há u m a a c e n t u a d a 
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diferença e n t r e a s d u a s atribuições. R e p r e s e n t a r a Nação p e ­
r a n t e o e s t r a n g e i r o é p a p e l típico d o C h e f e d o E s t a d o , m o ­
n a r c a o u p r e s i d e n t e . É u m a t o f o r m a l . M a n t e r relações c o m 
E s t a d o s e s t r a n g e i r o s , alterá-las, suspendê-las, o r i e n t a n d o a 
política e x t e r n a d o país, é função d e g o v e r n o e não p o d e r i a 
c a b e r , n o s i s t e m a p a r l a m e n t a r , a o P r e s i d e n t e d a República^ 
q u e p o r t a l política não r e s p o n d e p e r a n t e o C o n g r e s s o N a ­
c i o n a l . C l a r o f i c a , a s s i m , q u e o P r e s i d e n t e d a República r e ­
p r e s e n t a o país p e r a n t e o s E s t a d o s e s t r a n g e i r o s , m a s não d e ­
t e r m i n a a política e x t e r n a d o g o v e r n o . É c o m o u m e m b a i ­
x a d o r u n i v e r s a l m e n t e a c r e d i t a d o . 

I n s t r u t i v o é também o b s e r v a r q u e a p r e s e n t a r m e n s a ­
g e m a o C o n g r e s s o p o r ocasião d a a b e r t u r a d a sessão l e g i s ­
l a t i v a é atribuição d o P r e s i d e n t e d a República, e p r e s t a r 
c o n t a s , a n u a l m e n t e , a o C o n g r e s s o , o é d o P r e s i d e n t e d o C o n ­
s e l h o d e M i n i s t r o s ( a r t . 1 8 , 7 ) . P o r q u e t a l d u a l i d a d e ? 
P o r se t r a t a r d e atribuições d e n a t u r e z a d i v e r s a . A m e n s a ­
g e m d o P r e s i d e n t e d a República, p o r ocasião d a a b e r t u r a do< 
C o n g r e s s o N a c i o n a l , c p a r a e x p o r i m p a r c i a l m e n t e , d o a l t o , 
a situação d o país e c o r r e s p o n d e à n o s s a a n t i g a " f a l a d o 
t r o n o " : s o m e n t e o C h e f e d o E s t a d o a p o d e r i a f a z e r . A p r e s ­
tação a n u a l d e c o n t a s é, p o r excelência, atribuição e o b r i g a ­
ção d e g o v e r n o e p o r i s t o c a b e a o P r e s i d e n t e d o C o n s e l h o . 

A discriminação d e funções f e i t a p e l o A t o A d i c i o n a l 
d e m o n s t r a ser , q u a n t o à organização d o P o d e r E x e c u t i v o , 
v e r d a d e i r a m e n t e p a r l a m e n t a r o n o s s o a t u a l s i s t e m a d e g o ­
v e r n o . T e m o s , e m v e r d a d e , u m g o v e r n o c o l e t i v o e p o l i t i c a ­
m e n t e responsável. M a s , não b a s t a r i a i s t o a c a r a c t e r i z a r o 
v e r d a d e i r o s i s t e m a p a r l a m e n t a r . P a r a o c o m p l e t a r e e s t a b e ­
l e c e r o c o n v e n i e n t e equilíbrio e n t r e o P o d e r L e g i s l a t i v o e o-
E x e c u t i v o , necessário se f a z o i n s t i t u t o d a dissolução, i s t o é, 
a c o n s u l t a à Nação, s e m a p o s s i b i l i d a d e d a q u a l se t e r i a 
g o v e r n o d e assembléia. Está p r e v i s t o o c o r r e t i v o n o A t o 
A d i c i o n a l ? S i m , e n c o n t r a - s e e x p r e s s o n o a r t i g o 1 4 , e m b o r a 
não c o m a desejável a m p l i t u d e . S o f r e m o s a i n f l u e n c i a d a 
v e l h a prevenção f r a n c e s a c o n t r a a dissolução e, p o r i s t o , p r o ­
c u r a m o s r e s t r i n g i - l a . 

S e a d m i t i m o s , c o m o a d m i t i d o está p e l o a r t i g o 1 4 , o 
i n s t i t u t o d a dissolução d o p a r l a m e n t o , p l e n a m e n t e c o n f i g u ­
r a d o f i c a o s i s t e m a p a r l a m e n t a r d e g o v e r n o n o A t o A d i -
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< : i o n a l . É p a r l a m e n t a r i s m o a d a p t a d o às n o s s a s condições e 
circunstâncias, m a s p a r l a m e n t a r i s m o . P o r m a i o r e s q u e s e j a m 
o s s e u s d e f e i t o s , e e u o s reconheço, não há c o m o considerá-lo 
s i s t e m a m i s t o o u híbrido, classificação q u e c a b e r i a , s i m , a o 
s i s t e m a d a Constituição d e 1 9 4 6 . 

O p o n t o q u e m a i o r discussão t e m p r o v o c a d o é a n o ­
meação d o s funcionários públicos. G o v e r n a r é, n e s t e país, 
d i s t r i b u i r e m p r e g o s . C o m p r e e n d e - s e , p o i s , a resistência o f e ­
r e c i d a à c o r r e t a interpretação d o i n c i s o 1 4 d o a r t i g o 3.° d o 
A t o A d i c i o n a l , q u e d e f i n e a competência d o P r e s i d e n t e d a 
República: " P r o v e r , n a f o r m a d a l e i e c o m as r e s s a l v a s es ­
tatuídas p e l a Constituição, o s c a r g o s públicos f e d e r a i s . " 
Q u e r e m e n t e n d e r a l g u n s , c o m i s t o , t e n h a o P r e s i d e n t e d a 
República o arbítrio d e n o m e a r , já q u e l h e c a b e p r o v e r o s 
c a r g o s públicos f e d e r a i s . 

O r a , não há constituição p a r l a m e n t a r i s t a p e l a q u a l a o 
C h e f e d o E s t a d o não c a i b a n o m e a r . M a s , q u e m d i r i g e t o d o 
o p r o c e s s o d o p r o v i m e n t o d o s c a r g o s , q u e m i n d i c a o s c a n ­
d i d a t o s c o g o v e r n o , i s t o é, o C o n s e l h o d e M i n i s t r o s , q u e d a s 
nomeações a s s u m e a r e s p o n s a b i l i d a d e . A s s i m , o C h e f e d o 
E s t a d o n o m e i a , m a s não n o m e i a q u e m q u e r , senão, p o r 
e x e m p l o , o s c a n d i d a t o s a p r o v a d o s e c l a s s i f i c a d o s e m c o n c u r ­
s o . A êle c a b e a p e n a s o a t o f o r m a l e f i n a l d a nomeação. 

Alegar-se-á, porém, q u e o A t o A d i c i o n a l d i z p r o v e r 
o s c a r g o s públicos, e não s i m p l e s m e n t e n o m e a r . P r o v e r p a ­
r e c e m a i s q u e n o m e a r . M a s , p r o v e r r e f e r e - s e a o c a r g o ; n o ­
m e a r à p e s s o a . E estará p r o v i d o o c a r g o , e n q u a n t o não se 
f i z e r a nomeação d o funcionário? O P r e s i d e n t e d a República 
p r o v e o s c a r g o s públicos, p o r q u e a êle c a b e f a z e r a s n o m e a ­
ções. S o m e n t e p o r i s t o . D e m a i s , d e v e o p r o v i m e n t o f a z e r - s e 
" n a f o r m a d a l e i e c o m a s r e s s a l v a s estatuídas p e l a C o n s t i ­
tu ição". E n t r e e s t a s r e s s a l v a s estão, e v i d e n t e m e n t e , a s d o 
próprio A t o A d i c i o n a l , q u e i n s t i t u i u o s i s t e m a p a r l a m e n t a r 
d e g o v e r n o . T u d o se há d e f a z e r s e g u n d o o s s e u s princípios, 
e não c o n t r a êles. 

C o n c l u a m o s . O s i s t e m a d e g o v e r n o instituído p e l o A t o 
A d i c i o n a l é d o t i p o p a r l a m e n t a r . N a d a t e m d e p r e s i d e n c i a l . 
N ã o é u m s i s t e m a m i s t o o u híbrido, c o m o se t e m p r e t e n ­
d i d o . A p r e s e n t a , p o r c e r t o , d e f e i t o s , q u e não c h e g a m a d e s -
naturá-lo e c o m a prática se irão c o r r i g i n d o . I n t e r e s s a n t e 
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s e r i a apontá-los a g o r a . M a s i s t o a l o n g a r i a e x c e s s i v a m e n t e 
e s t e d e s p r e t e n s i o s o a r t i g o , q u e a p e n a s v i s a a d e s f a z e r equí-
v c K o s e confusões. 

S e n d o i n d u b i t a v e l m e n t e p a r l a m e n t a r o s i s t e m a d e g o ­
v e r n o d e l i n e a d o n o A t o A d i c i o n a l , f a l t a a g o r a u m a c o i s a : 
q u e se d i s p o n h a m l e a l m e n t e a praticá-lo o s q u e a s s u m i r a m 
o c o m p r o m i s s o d e o f a z e r . 
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